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E·NGF\IO~LADO 

POR AUGUSTO DE SANTA-RITA 

ARLITOS era UIU pequenito 
de dez anos bastBnte de.stn­
quiej:o e extremamente u:a• 
quinas. Desobedecia constan-

- temente aos pa.iS_. n:al estu- do cm seguida a gaiola. entre as duas 
dava as liÇões, inoti_vo pqrqUt: janelas do seu quart!nb,o de estudo. 

c 
· a_ sua mestra; que, duas ve· H\lobltuado a voar livremente, o po-

zes !P<)r semana, ia. -a casa, bre passarinho enclausurado, pôs-se, 
dar-lhe as explicações, lhe ralhava c então, a piar, com aflição imensa, de­
o punha de ca&tigO. Não tinha emen- batendo-se contra as grades .da. gaiola, 
dá.! Nas· horas de recreio, 0 seu entre- 1~a. 1ntroduzivel ância de 11berta--
tenimento predllectó era at.ii-ar pedra.5 l) • . 
a.os pá.lsaros que, alegremente, canta- · Q~tlndo, horas depois,, a l}lest.ra d-: 
vam no frondoso arvoredo do jardin: Carlitos deu !POr finda. a habitual li· 
em redor da bela residência em que ção, a Mãe do nosso traquina~. sendo 
vivia, ou trepar ás árvores e roubar, por ela informada da sua. llOUCa. apli­
~mpied<lsamente, os passarinhos a1n<h c~o e nenhum aproveiaut;ento, de­
lmplumes, dos respectivos ninhos. cidiu c8!)1àgá·lo, feohando-o à. ch.a..ve 

Uma. tarde, vendo um pa.rdalito a llt:i quartinho de estudo até à hora do 
comer uns baguitos de milho, j;unto jantar. A liçãO tenninara às 3 horas 
à ca•poeira. da. criação, com tal dextre- e o jantar era às <»1to. EsqJ.ria> por­
za atirou, ll6ra cirria delé; 0 seu cha- tanto, cinco hora.s enclausurado! Cinco 

horas .sem correr, üvt·emente, pelo' jar-
dim, sem poder. trepar às árvores e 
àp!Ulhar passari11hOS! 'l'çria, po'i:l, au­
rante cinco horas, uma sit.\ltt.çlo ·seme­
lhante à do pobre pardal tÜgatol~o! 
Que honor! E oomeçou, en~, a ava­
liar, dev:ldamente, a. mágóa do }lll.&a­
l'inh<>. Ume. pontinha de remorf!O, pi­
cav~lhe, pouco a. pouco, o seu cora­
çãozinho que, ·lá bem no !undo, era 
bom. E ~ a observar a lute. do 
passM"inho, o seu im cnso alvorõço 
na ància de liberdade. Olhou depoi; 
par~ fora, para. o ja.rd.im verde-oiro. 
a luz · i.ntensa do sol que faiscava, a 
1·pseas pedrinhas das ruas ensai.bra.­
Ms. Abriu a janela e, j,á esquecido da 
~vê, debruçou-se a olhe.c ur;ssari.to 
quê, entre o gasão do can ()' a sal­
tj~;,;-; dum lado para. o o ro: pie.v11. 
constantemente e que, ouvindo o pio 
do pardal na gaiola,: . entrou pela ja. 
nela dentro, esvoaça.n(lo por cima. da 
cabecilnha a1r011a do Garlitos e ila­
d€ail.do a gaiola. 

que esvoaçava em redor da gaiola e 
que deixara, em qualquer ramo, o ni­
nho onde os filh~nhos, talvez, aguarda­
vam o regresso dos pais. saudoso da 
liberdade, como êle, e avaliand<», ag'0-
11'!8. pomnto, o sofrimento· da ave 

prisioneira; Carlltos, num impúlso ge­
neroso, abriu, a1tão, a portinha da 
gaiola pand~ iuga ao pa.rrlal. 

Contente consigo próprio, fechou a 
vidraça da jane41, e pôs-se a estudar. 
Qual não foi, porém, o seu espanto a.o 
vê-lo ._regreBSa.l·, pousar 110 parapeito 
da janela . e pípilar satisfeito. 

Um sentiinento de profunda grati­
dão, guiara-<l, novamente, para junto 
de Carlitos, a-fim de o distrair da sua. 
provisória. clausura, aliviando-lhe o 
castigo imposto 'pela mãe. Mas maio!', 
ainda, foi o seu espanto, ao abrii- a ja­
nela e ao vê-lo poisar nas costas da 
própria cadeirinha onde êle se ·sen· 
tara. Carlltos assistiu, então, .a um dolo­

rOl!o espectáculo. O pardallto enclau­
surado era, certa.mente, o pai daquele 

pelinho de fêltro que conseguiu apa­
nhá-lo. Louco de entusiasmo, sentindo 
o pequenino coraçá<;> da ave a bater 
desabaladamente, correu a casa, foi 
buscar a. gai.olinha vazia dum falecld,o 
canário, e .tr.eteu-o dentro, pendura;n• - FIM 
._--------------------------~~~ 
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Com seu fardamento azul, 
e de vivos encarnados, • 
o J uca, todo taful, 
como o melhor dos soldados, 
em seu cavalo de páu, 
rue em vale e serra em ,serra, 

T®-táu·táu, . , 
vai para a guerra! 

Imagina que atrás dele, 
segue um ~rande batalhão 
a cavalgar num tropel, 
e, em sua imaginação, 
anda léguas terra em terra, 
pisando areia e calhau! 

Táu-táu·táu 
vai para a guerra!!.,, 

Vai pétra a guerra, valente, 
sem nunca pensar no p'rigo, 
aguardando pela frente 
a aparição do inimigo 
que só existe, também, 
na sua imaginação ; 

Tal e qual 
como o Papão 

que não faz mal a ninguém, 
que não existe. afinal! 

==:: 1~ I M === 

PoR TOUTINEGRA 
(Continuado do ntimero anterior) li 

Como lhe saberia bem uma maçãzinha daquelas! 
Os bons ares começavam fazendo efeito, abrindo·lhe o apetite, 

mas. . . as maçãs não eram ftêle. Levantou-se. Pára penefrar na pro­
priedade, possuidora dos tentadores frutos, era necessário descer uma 
rampa e galgar uma vedação feita de pinheiros cortadbs, atravessados. 
Era ditícil. 

Mas. . . as maçãzinhas tentavam-no a valer! Não vendo pessoa 
alguma em redor, escondeu a espingarda no meio da erva desceu a 
rampa e ei-lo da parte de dentro. O mais diffcil estava feito. Deitou 
a correr até à macieira. Felizmente não era preciso trepar; sem custo 
colheu umas cinco maçãs, correndo, novamente, para a vedação. Co· , 
·meçou a saltá-la mas, parecendo ouvir alguém gritar, precipitou-se, 
ensarilh mdo de tal forma o bibe num tronco de pinheiro que se viu 
impossibilitado de avançar ou retróceder. Que angustiosos e aflitivos 
momentos passou Luiz; nem é fácil explicar. A voz do dono da fruta, 
ou\lia-se cada vez mais próxima e êle, encavalitado nos pinheiros, sem 
voder de forma alguma sair dali. 

Atirou as maçãs para o lado de fóra da vedação e puxava, puxava, 
desesperadamente, pelo bibe, sem já se importar de rompê-lo. 

Passados momentos, surgiu, do cimo do atalho, . Maria, irmã de 
Chico, a quem ia visitar. Que alívio! Chamou-a. Ela, abrindo os olhos 
de pasmo, desceu a rampa, soltando-o, ·o mais depressa possível. Uma 
vez livre, Luiz sal~ou, começando ambos ·a apanhar as maçãs, mas eis 
que chega junto dêles o dono dt>stas, ralhando-lhes muito, principalmente 
a Maria, que êle julga11a ser a mais culpada e que, podendo, nurica se 
desculpou, para não recriminar Luiz. 

O velho Estevam, dono da. fruta, era muito bom ; deu-lhes as maçãs, 
prometendo não dizer a pessôa alguma e mandou-.os embora. 

Luiz já não teve corágem de ir para casa de Chico, Seguiu com 
Maria para junto de Alice, entrando em casa a tremer, receoso que seus 
pais já soub~ssem da feia acção com que inaugurara o seu primeiro dia 
de férias. · 

Felizmente, para êle, nunca o souperam; caso C!.lntrário. . . Ai que 
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tareiA. e merecia bem, pois no alheio nunca se mexe sem a prévia 
e deVIda autorisação. 

Ora v e desastr_e 

A espingarda de Luís fizera um sucesso entre os habitantes miúdos 
da aldeia. Era discutida, COJTieri.tada e parece-me não errar afirmando 

1 
que todos os garotos haviam sonhado ter uma assim. 

Chico, o que tinha a dita de lidar mais com a arma, era sincera• 
mente invejado e muitos dos garotos fariam sacrifícics enormes para 
f)Oder empunhá·la dar, também, um tirinho. 

O pai de Chico e Maria, o senhor José, arranjára-lhes um alvo 
debaixo dum enorme castanheiro e passavam ali á sombra, tardes in· 
teiras: - Luís atirando, com mais ou menos pontaria, peraqte uma 
selecta assistência de miúdos e Alice, a quem a espingarda pouco in· 
ter~ssava, com a sua boneca e com Maria, que adorav~ Dinah, a ponto 
de, esquecida qe tudo, passar horas embalando-a nos braços, 

Na tarde de -uma- 11uart-a-teira, serena e linda, estavam todos nas 
suas brincadeiras predilectas, quan· 
do se deu um grave desastre que 
custou muitas lágrimas a Alice e 
um desgôsto enorme e todq o di· 
nheiro do. mealheiro, a Luís . 

. A um metro afastado do alvo 
Dináh, sentada numa. pequena cadei· 
r a de· vêrgà, repousava. 

Luis enipunhavQ a esp~anlu. 
Em certa altura fez fôgó mas o tiro, 
mal apontado, em vez de atingir o 
atvo, foi ·acertar ent Oináh. Ouviu· 
se, então, um aflitivo gritn, solt.ado 

·.ll!JI'I~ttTJ· I . por. Maria; Alice, correndo para 
Dináh, viu por terts a sua boneca 
horrivelmente feia, pois o tiro, des· 
fec;hado por Luis, fizera-lhe um 

buraco uo lindo rôsto de cbiscuit>. O irmão; lívido, nem se atrevia, 
a. levantar a p.obre Dináh. Foi Maria que, cheia desgôst~ o fez:. 

Ao aflitivo . chôro de Alice~ surgiu J:J. Helena que, dificilmente 
conseguiu caTar a filha, prometendo comprar'~lhe outra · boneca e 
dando aquela a Maria que, mesmo partida, lhe deu tanta $legria que até 
julgava sonhar! 

Luís ouviu ralhar e teve que dar todo o dinheíto que possuía 
para comprar outra boneca. Assim foi castigado do pOuco cuidado, 
pois como parti!J a boneq~ita, podia ter magoado, seriamente qual<Juer 
pessoa. · 

(Continua no pro.rimo numero) 
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O GATO FÉLIX 
Gato Félix, 
nada reles, 
os meninos 
pequeninos 
cumprimeot~ 
e apresenta 
boas festas, 
desejando 
sejam estas, 
sobretudo, 
motivadas 
pelas notas 
elevadas 
ao Estudo 

Menilios, os ratos, 
-(como vendo .estãc) 
teem por Papão 
a sombra dos gatos. 

O vosso é criado 
na imaginação ; 
não existe, ah não! 
O deles é que andei 
por sôbre o telhado J 
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Peça num acto por SOUSA VIEIRA 

Gnbinete do che!e da e.\iquadra. sentado á escriva.ninhn. 
o chefe. Em frente e de pé um policia. e um rapa­
:,1.W de 12 anos mal vestido e de rosto inteligente 

e simpatlco 

CENA I , . c IIEFE-F .. utão o pequeno roubou a carteira?! 
·· Polícia --~ não sei! Eu vi êste rapaz sair 

. · do meio dum ajuntamento, com esta carteira nas 
mãos. Clar{). estâ; desconfiei. Depois êle abriu-a. 

1
- - e ~mo .. eu estava perto, p~de ver qu~ elllo esta .v!~ 

· • - cbe1a de notas- Dele nao· era -llO'IS, como o 
.: ___ ·chefe vê; anda: tôdó e$farrapado-Descont'iei.:.' 

··- · -·- , ·Ag!p'I'éi-o e preguntei-Ule o que 1:J.Ueria dizer aqu~Jo. 
E vai êle começou-me a gaguejar e .a. não dizer coisa de 
jeito. Quiz tl.rar-lhe u carteira e o garoto tentou fugiT; 

, tive de o segurar: a valer :para o .trazer até aqui. 
CHEFE_; (para o rapaz)- Então, rapaz, não queres 

dizer .a quem ro-pbaste esta ·ca-rteira? (em tom ·.:~.·o;, -
An~, responde depressa .. Roullaste ou não? 

RAPAZ -Eu, ·não roubei nada a n inguém, sehhor ,poli­
cia. -Eu cá sou pobre ma.s honrado, ora ·saiba o senhor 
guarçià! A cârteíra achei-a. 

CHEFE- Responde só ao que te preguntarem e eom 
juizo. Bom. Conta lá como a achaste. 

RAPAZ -.Sim, senhor! 0ra saiba o senhor «JUiz» que 
hoje, de manhãzinha, eu ía;p'.ra offcina do senhor F'reitac. 
onde trabalho,- <uma boa oficina, um rôr de gente) -
:quando olho para o clião e vejo a cart-eira .. Estava cheiirihn. 
que nem um ôvo.'- Era a sorte· grande! Era. a «Taludu>> 
·que me saía!l Eu parecia que ném trabalhava direito. A' 
bora do meu. a~ôço. contei o dinheirinho. ·Um conto e 
quinhentos!! Estava rico! Um conto e quinhentos! ! -De­
pois começou-me úma coisa cá por dentro a remoer, ll, 

remoer. que eu nem sei contar-Ora que rr.aluqtreira ·a 
minha! -Para que me havia de dar!! Como se aquele ó1· 

• nheiro Jôsse meu! -não tivesse dono! «O seu a seu donO)} 
era como me tinham ensi.n<l.do! ! -Fiquei triste mas :~. 
modos que aliviado. assim não ·sei como! ... Meu dito meu 
fe.ito- RebUsquei ·na carteira. e encontrei-'uns oo.rtões de 
visita e um bilhete de identidade! Já sab~ de quem era. 
aquilo. E era· ininha, tênção, mal acabé.sSe o trabalho. 
passar por lá e entregar a 'carleiril ..,..., 1\.bs ~fs ... 

CHEFE- Arrepencieste-~? 
RAPAZ -Qual arrepender? O que eti. fiz foi ir contar 

o. meu pai aquiló tudo - Ora ·êle dlilse-me: Fizeste bem. 
Isso não é n<>Sso. , Logo q.ue Wm.âs; váis, direitinho, entre­
gar isso ao dôno. ·Até estava lá o meu tio e o senhor NWles 
da farmácia que começaram a dizei' que os ricos não pre­
c-Lsa.vam de migalh.a.s-mas o meu pai não quiz ouvir 
nada. Comi e vinha pela. rua fóra, qtijUido êste senhor 
policia me deitou a mão! E' mal feito! Lá por ser policiá. 
pensa que pode fazer o que lhe apetece! Charmar­
me ladrão!ll Eu sou pobre mas bonra.do, saiba vocemecê. 

CHEFE,- ji'otie ser que sej!i. assim como dizes, pod.e 
:::er- mas não me parece. -Contudo... (entra um políefa. 
que depots· .de Jazer a continência apresenta ao chefe· um 
oortão. ·'Este· M e tUz) ...._Que entr~-ma!l.da já entrar êsse 
senhor. · 

CENA· II 

Entra um sujeito Íie certa idade, elegante. Dirige-se para 
o escritorio e cumprimenta «de mão o chefe que 

· · · · ~-~ leV.antou para o receber 

CHEFE-senhor doutor, como estã? !! 
DOUTOR - Como está o meu amigo? !! Eu vinha (re. 

parando na ca,.teira) mas precisamen te (pegando nela i 
mas é ela, é esta mesmo! E' boa! Quere saber o meu cazo 
arr.igO:- eu vinha, precisamente, por causa desta carteira.. 
Esta ma.nbã dei por falta dela.- Perdida ou provavel­
mente roubada ... E eis qtie a enoontro aqui. 

CHEFE-Antes assim! Ora tenha a bondade de contar 
o dinheiro, antes de ma,is nada! . 

DOUTOR - Mas ·está ,certo! Um conto e qÚinhentos! 
Sim, senhor está exacto! Ma-s como foi iSto?? E êSte 
pequeno? , , 

CHEFE Este rapaz é quem tinha a sua carteira -
Parece c;tue ~ roubou - Ainda · n·ão sa.oerr.os. Agora vai-se 
e&:J.e.recer tudo ... 

RAPAZ - Eles dizem qUe roubei, mas eu juro-lhe, se­
'lhór doutor castelo,. que não roubei nada. 

DOUTOR :_Tu conheces-me? 
RAPAZ Não senhor. Mas li o seu bilhete de identi­

dade que está dentro da carteira. Era para entregar-lha 
na Avenide.. onde o senhor doutor mora, senão fôsse r.á 

o ·senhor polícia ~e~tar-me a f~te_i!Ka !.» . '·I' 
CHEFE - Shiu!! Cala-te ! Já te disse para falares só 

quanto te mandarem. -Bom ... ( para o doutor) -Diz que 
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O interessante jõgo que hoje apresentamos aos nossos 
pequeninos leitores, joga-se lançando os dados e 

contando os pontos que determinarão as posições dos 
ciclistas que poderão ser dois ou mais. 

. Os sinais representados entre os n.o• 5 e 4, 14 e 15 
56 e 58 significam furos nos péumáticos. 

Os sinais entre os números 25 e 21 pedras que oca­
sionarão. quedas. 

Os slnals entre os n.os 52 e 55, garrafas com que 
os ciclistas matarão a sMe. 

achou "a carteira de zr.azih.ã e ia agora, de tarde, ·dépois 
de ter falado com o pai, entregá-la á sua moradà! 

DOUTOR- Potle muit~ bem ser! Eu, rE~lmente, perdi 
a carteira de manhã! 

CHE:FE- Htilll!!! Se assim fôsse porque não iria logo 
e-ntregar-lha? Porque não disse nada. ao patrão da ofi­
cina?! 

As setas entre os n.os 41 e 45, descidas pro'/enierites 
de rampas. 

Os sinais entre os n.09 65 ·e 67~ entorses. 
No caso de furo, de sêde ou de queda. o ciclista 

perde dez pontos, "1/oltando atrás dez casas . 
Em caso de descida indicada pela seta, a"l/ança quinze 

casas ganhando portanto 10 pontos. 
No caso de entorse \lolta ao princípio.ficando, porém, 

isento t1e todos os obstáculos mas -apro'feitando a "1/!ln· 
tagem da descida caso a!inja o n,0 42.. 

' RAPAZ- Mas eu contei . ao sénho~ C:Omissário ..• 
CHEFE-Contasre o quê? o que é tu contaste? 

Uma.s lérias! Mas nós é que temos obrigação de esclarecer, 
de investiga.r, enfim, de pôr a ~rdade a claro- não é 
verdade senhor doutor? :Não. é assim? (Um sinal de assen­
timento do ·doutor que se sorri zeveménte) Claro! Lérias! 

(Oo,ntnua rw. pcígina 7 J 

s 
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Meus amig~inhos 
Com esta série, termina o t.• Grande Concurso de Charadas e Adivinhas do Pim-Pam-Pum. 
Outros interessantes concursos se seguirAo, concursos que, como êste, muito serAo do vosso agrado. 
A relaçllo dos concorrentes com direito ao sorteio das ultimas séries, virá num dos proximos numeras, assim 

como o resultado dos sorteios e retratos dos conconentes. 
Entretanto, aceitem a velha amizade do vosso TIO TONIO. 

XXI Série 
(ultimas atrles) 

Cl-V.RADAS EM FRASE: 

1.n- Segura esta parte do rosto para poderes ir para 
o ceu. 2·2. 

Micies ae Tricles 
2."- Uma fortaleza esta preposição e êste bac~lo for­

mam uma cidade portugueza. 5·1·2. 
Gina 

õ." - Bstâ na casa e mete pena por estdr na casa. 2-1. 
Eurico Set.xas 

4.." -Este tn{neral e est(l parte do corpo, dão um peixe. 1-1 
Bt-Bravo 

5.3
- A flôr 11ue é bonita é partcida com esta mulher. 2-2 

Bogulnhas 
CHARADAS AUMENTATIVAS: 

6." - O cofre vai na tumba. 2-2 
.. Plór de Lutus 

7 .. ~ -No maml(ero está um }ôgo: 2·2, 
Nando }armaria 

8 .. 8 - Com êsta O!(asalbo cobri o galo. 2·2. 
Armando Satumino 

9."- Dêste ca(çado tira-s~ nm gomo duma planfu. 2·2 
Marirís 

CHARADAS SINCOPADAS: 

10." - VI que esta agua portuguesa tem uma cidade es' 
panltola. 5-2, 

Z~ Nabiça 

11."- Esta ave domestica ajuda quem a alcança. ~-2 I 
Pirotécnico 

12."- Restituir o que se acha é obrigação de todo o 
homem honrado. õ-2. 

Detectice Amador 
,15.a- Proxlmo estava uma bebida alcoollca. 5·2. 

· Dr. Fu-Manchu 
14.a- Esta arvore dá uma fruta. 5-2. 

· D. Quicilote 
15." - Naquêle buraco não tenho que fazer. 5-2. 

Alfredo Lopes Cascais 

CHARADAS E[.ECTRICAS : 

16."- Este fruto tem um belo cheiro. ~-
Santa Camarcío 

17."- O marinheiro esqueceu o barco. 4. 
Plntaleão 

18."- A minha refeição sabe a êste animal. 2. 

19 .. "- Esta unido fez·me leve. 2. 

20." - E' sempre um quarto. 2. 

Prlnclpe Perfelto 

Vidalegre 

Gal/to 

A solução destas charadas deverá estar em nosso 
poder até ao dia 21 de Janeiro {sábado). 

TI O TON IO 
Rua do Século, 43 
LISBOA 

S olu ç ã o dae · Charad~J• a Ad i vinhas P':'bllcad as no N.0 3 6 1 (XIX Sérias) 

16.3 -Palmira-palra 1."- Regato 6,U- Casado 
2.0

- Entroncamertto 7.a ...... Furo-furAo 
5.8

- Camarata 8.~- Ana·anao 
4.11 - Sen'a 9.8

- B'atalba-batalhilo 
5!' -Cttstàv!o 10.8

- Rato-ratllo 

José Hespanba 
DESPORTISTA 

A, Peralta 

11. a -Casino-cano 
12.8 - Direito-dito 
13.8

- Terreno-terno 
14.8

- Tavira-tara 
15.8

- Carloia-carta 

17.8 - Osso-osso 
18.8 - Ama-ama 
19."- Arre-Erra 
20.8

- Armario 

Manúelà . da Vlsl· ARSÉNNI~ LUPIN BANANJZ 
Francisco Denlz 
rlndade Delicado 

tação Sereno L~ Augusto Ger- · 
silo Ventura 



I 

Pml?mfum! 7 

A p A R . I ç A o PARA OS MENINOS COLORIREM· -- ''lllllllllllllllllllllllllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllll!llllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllll1' 

L u M N OSA -

Recortem os nossos pequeninos leitores ~ 
esta figura e, bem assim, tudo que está 
flentro dela, a negro, e vejam o efeito da 
projecção na. parede, á luz duma vela. 

llllllllllllllllllllllll llllllllll! llllllllllllllllllllll111111111111 111111111111111111111 Ullllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll'lllllllllll 

A CARTE-IRA (Continuado . 
da pàgina S) 

li)enão ... porque não vieste log.:.> cn~regar a carteira á. 
~squadra, como era o teu dever?! Claro que o não fizeste 
porque querias ficar con: ela! Ora bem! E porque querias 
tu, há bocado, fugir ao po)icla que te prendeu?! 

RAr AZ - Isso não, senhor Juiz, ou senhor comissário, 
oti nãó sei como se chuma! Eu não fui entregá-la à cs• 
quadr(l. e fugi ao senhor polícia, só por isto- (e que meu 
pai não sabia) - : era que se fôsse entregá-ia eu 
mesmo, receberia de prémio alguma coisa! E para quem 
anda .sempr~ a «tenir» era uma bela idéa!! E se a en­
tregasse à polícia, ficava a «ver navios». Ninguém se 
importava comigo para nada! 

CHEFE - (severo) Isso nãv e~lica nada ..;;;; O prémio 
te-lo-ias na mesiDjl.. 
RAP~Z-" Isso diz o senhor com!ssárto! 
DOVTOR...:. Parece-me que êste ra.paz diz a -verdaqe! 

~uanto ll mim, o caso ficará.-esclarecido se se provB.l' que. 
fle facto, êle falou com o pai e o pai o :mandou entregar 
a carteira! Sim, porque se lsto é verdade, se o pai quizes.s:> 
ttcar com a carteira, não a deixava nas mãos- do filho­
guardava-a êle bem guardada. E se o rapaz tencionasse 
ficar com ela não a mostrava ao pai.- Parece-me que 
isto é lógico! 

-bHEF.Ii: -Talvez V. Ex." tenha razão! Contudo, resta 
saber se, de facto, o pai tem conhecimento disto! Vou 
mandar saber isso (Depois àe inquirir ào pequeno a mo­
rada, dá ordens a um polícia que saí apressadamente). 

CENA III 

(Passada meia hora, chega o polícia. Es~ão as mesmas 
pessôas. Ele perfila-se e espera; a um sinal do chefe 

fala) 

POLICIA- Saiba o· meu chefe que êste rapaz não 
mentiu! Tôda a vizinhança sabia já do sucedido; isto é. 

que êle tinha achado uma, carteira! Como são éstimados, 
pois são tidos por gente honrada e trabalhadeira, todos 
gabam o feito do ra.paz e do pai.- Falej com o pai e com 
um sujeito chatr.ado Nunes que confirmaram bem tudo 
quanto o rapaz disse. Ficaram todos aflitos e, com certeza, 
estão af todos à espera, a ver o que sucede. O meu ch~fe 
crdena mais alguma coisa.? 

CHEFE- Não. Podes-te retirar. (Para o Doutor): De 
facto, o meu amigo tem razão! (para o rapaz) Bom! 
Como és um bocado atrevido e falador, eu diwia mandar-te 
para a cadeia. Assim (rindo-se) mando-te receber o tal 
prémio à casa que tu sabes. - ( AssuminàoJ de propósito 
um ar severu).- Mas, para. outra. vez, já sabes o que tens 
a fazer! Que isto te sirva. de snenda.- Podes ir embora. 

DOUTOR- (que acaba. de lhe entregar uma not?.. de 
cem escudos). Isto sou eu quem te dá, não como prémio. 
mas como uma ajuda para teus pais. - Sê sempre assim, 
e, se precisares alguma vez de auxUio, já sabes onde eu 
more. -Estendenào-lh' e à mão. Adeus! (o rapaz sai ra­
diante). 

• • F I M 

... 
MENINOS- ATENÇAO! 

Estão quási esgotados os volumes da 

BIBLIOTECA «PIM-PAM-PUM» 
Apresselll-Se, pois, ã a-dquirir os poucos que inda restam e.o 

PREÇO EXCEPCIONAL DE ESC . ...... 2~50 
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O BURRO DO «TI JAQUIM» 

I- O burro, bastante burro, 
do «Ti Jaquim• da Malv~ira, 
tem a mania, -o casmurro!­
de só gostar da cochtdra. 

III - Porém, quando segue o rumo 
da cocheira, ao regressar, 
até chega a fazer fumo, 
vem nas horas de estalar! 

V- Uma porta semelhante 
à da cocheira, eis o invento •.• 
mas de forma que diantf, 
a veja, sempre, o jumento. 

H- Sempre ..J.ue tem de deixar 
a palha da manjedoura, 
êle teima em não andar 
e não saír para fora. 

IV- Então, num dado momento, 
põe-se o dono a cogitar 
na !!laneira de curar 
a mania do .jumento. 

VI -Desta enge.l}hosa m~neira, 
consegue. logo em seguida, 
o cTi Jaquim» da Malveira, 
caminhar a toda a brida! 


	PimPamPum_N364_12Jan1933_0001
	PimPamPum_N364_12Jan1933_0002
	PimPamPum_N364_12Jan1933_0003
	PimPamPum_N364_12Jan1933_0004
	PimPamPum_N364_12Jan1933_0005
	PimPamPum_N364_12Jan1933_0006
	PimPamPum_N364_12Jan1933_0007
	PimPamPum_N364_12Jan1933_0008

